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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição e Promoção de Saúde” é apresentada em 23 capítulos 
elaborados através de publicações da Atena Editora. Esta obra aborda assuntos da 
nutrição em áreas distintas, permeando desde aspectos nutricionais da saúde até 
a análise de produtos. Dessa forma, oferece ao leitor uma visão ampla dos novos 
conhecimentos científicos acerca de diversos temas.

A nutrição e a promoção de saúde no Brasil vêm se destacando exponencialmente 
nos últimos anos. E embora em rota de crescimento exponencial, devido a sua 
abrangência, há uma infinidade de pesquisas que podem ser realizadas no tocante 
da nutrição. Dentre estes diversos temas, as pesquisas com foco em doenças podem 
ter grande impacto social, assim como, pesquisas de comportamento alimentar e 
as de questões higiênico-sanitárias. Além das áreas citadas, os estudos voltados 
para a alimentação na pratica de esportes e as análises e fabricação de produtos 
destinado ao consumo humano, possuem grande relevância. Por isso, os trabalhos 
aqui abordados detém grande valor para a ciência.

Os novos artigos apresentados nesta obra abordam inúmeros temas que dizem 
respeito a nutrição, e só foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores 
destes inestimáveis trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece 
a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas propostas para esta área em ascensão.

Flávio Ferreira Silva 
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RESUMO: O desmame precoce pode ser 
considerado quando a introdução alimentar 
é iniciada antes do sexto mês de vida, e 
para que isto ocorra não depende apenas de 
fatores biológicos relacionados à mãe e/ou 
ao bebê, essa circunstância está diretamente 
envolvida com fatores ambientais, emocionais, 
comerciais correlacionados a utensílios e 
produtos que induzem a substituição do ato de 
amamentar, a falta de conhecimento técnico da 
mãe e determinantes socioeconômicos onde a 
lactante está inserida. O objetivo do presente 
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estudo foi avaliar os fatores determinantes do desmame precoce nas cidades de Itapajé 
e Pacatuba situadas no estado do Ceará. Trata-se de um estudo com abordagem 
quantitativa transversal e descritiva em que os dados foram coletados a partir de um 
questionário semiestruturado composto com perguntas socioeconômicas e referentes 
a amamentação. A maioria das mães apresentaram ensino médio completo e recebiam 
auxílio do governo federal. Os índices de amamentação exclusiva encontrado nas 
cidades de Pacatuba e Itapajé foram, respectivamente, 26,67% (n=8) e 25,0% (n=5). 
Conclui-se que devido à semelhança entre o público pesquisado, nas duas localidades 
apresentaram causas similares para a interrupção precoce do aleitamento.
PALAVRAS-CHAVE: Desmame Precoce, Aleitamento Materno, Atenção Primária à 
Saúde.

DETERMINING FACTORS OF EARLY WEANING IN MULTIPLE SOCIAL 

SCENARIOS

ABSTRACT: Early weaning can be considered when food introduction begins before the 
sixth month of life, and for this to occur does not depend only on biological factors related 
to the mother and / or baby, this circumstance is directly involved with environmental, 
emotional, correlated commercials to utensils and products that induce breastfeeding 
substitution, the lack of technical knowledge of the mother and socioeconomic 
determinants where the breastfeeding woman is inserted. The aim of the present study 
was to evaluate the determinants of early weaning in the cities of Itapajé and Pacatuba 
located in the state of Ceará. This is a cross-sectional and descriptive quantitative 
study in which data were collected from a semi-structured questionnaire composed of 
socioeconomic and breastfeeding questions. Most mothers had completed high school 
and received help from the federal government. The rates of exclusive breastfeeding 
found in the cities of Pacatuba and Itapajé were, respectively, 26.67% (n = 8) and 
25.0% (n = 5). It is concluded that due to the similarity between the researched public, 
in both localities presented similar causes for the early interruption of breastfeeding.
KEYWORDS: Early Weaning, Breast Feeding, Primary Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Aleitamento Materno (AM) é o ato fisiológico que permite o fortalecimento 
do vínculo entre a dupla mãe-filho, proporcionando para ambos os mais diversos 
benefícios, dentre eles, é possível para o lactente obter todos os nutrientes 
necessários para os seus primeiros meses de vida e a herança de imunidade 
passiva (DINIZ; FIGUEIREDO, 2014; BOIANI; PAIM; FREITAS, 2018). Entretanto, 
a interrupção precoce do Aleitamento Materno Exclusivo (AME) é predominante 
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no Brasil, o índice de amamentação exclusiva de crianças com até seis meses de 
idade é de 38% em regiões do continente americano (ONU BR, 2018). 

	 O desmame precoce pode ser considerado quando a introdução alimentar 
é iniciada antes do sexto mês de vida (ALMADA; FERNANDES, 2019) e para que 
isto ocorra não depende apenas de fatores biológicos relacionados à mãe e/ou 
ao bebê, essa circunstância está diretamente envolvida com fatores ambientais, 
emocionais, epidemiológicos, comerciais correlacionados a utensílios e produtos 
que induzem a substituição do ato de amamentar, a falta de conhecimento técnico 
da mãe, o desestímulo dos profissionais da saúde que no primeiro obstáculo de 
convencimento para que a mãe inicie ou continue o aleitamento, desistem dessa 
prática de prevenção do AME e socioeconômicos onde a lactante está inserida. Por 
consequência, pode-se compreender a complexidade e os diversos motivos que 
podem pôr em risco essa relação crucial para o desenvolvimento da criança e o 
vínculo materno (ARAÚJO et al., 2008).

A partir da análise de estudos brasileiros é possível compreender as principais 
causas de ordem demográfica para o AM acontecer de forma mais efetiva, dentre 
esses motivos grande parte dos autores defendem que mulheres mais velhas, 
casadas, com experiência anterior à maternidade positiva e boa orientação no 
pré-natal são decisivos para a amamentação. Além disso, o apoio social dos 
indivíduos que convivem com a puérpera, dos profissionais de saúde, da família e, 
principalmente do marido nesse período, apresenta um significado primordial para a 
afetividade do AM. Esses fatores são fragilizados quando a relação da puérpera com 
esses indivíduos é conturbada ou inexistente (FALEIROS; TREZZ; CARANDINA, 
2006). 

Uma pesquisa realizada em Mato Grosso do Sul no município de Campo 
Grande objetivou verificar a relação da prática de AME e a introdução de alimentos 
industrializados com crianças de zero a dois anos com a classificação econômica 
de acordo com a Classificação Econômica da Associação Brasileira de Empresas 
de Pesquisas. Ademais esse estudo teve como amostra trinta e uma mães de 
um Centro de Educação Infantil do município o resultado do estudo revelou que 
a introdução de açúcar esteve prioritariamente presente com mães das classes 
B1, B2 e C1, no AME as mães pertencentes às classes C2 e D-E demonstraram 
aleitamento inferior a seis meses. Diante dos resultados pôde-se constatar que 
61,3% das mães entrevistadas a média de AME foram 4,5 meses (OLIVEIRA et al., 
2018).

Deve ser evidenciada as questões emocionais relacionadas à puérpera, como 
a depressão pós-parto. Um estudo realizado com as nutrizes utilizou a Escala de 
Depressão Pós-Parto de Edimburgo, a análise dos dados resultou em 12% das 
mães de crianças entre quinze dias e três meses evidenciaram depressão pós-
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parto, portanto enfatiza-se a necessidade da abordagem desse tema desde o pré-
natal, visto que esse fenômeno está associado com a maior desistência do AME 
(SILVA et al., 2017). 

Em algumas situações o Ministério da Saúde aconselha que o AM deve 
ser substituído totalmente ou de forma parcial, entre essas poucas situações 
encontra-se o caso de mães infectadas pelo HIV, HTLV1 e HTLV2, uso de fármacos 
antineoplásicos e radiofármacos e crianças portadoras de galactosemia (BRASIL, 
2015). 

Devido às práticas, muitas das vezes, não éticas das propagandas destinadas 
ao público materno-infantil e o fácil acesso, a mãe que apresenta empecilhos na 
prática da amamentação ao encontrar substitutos artificiais do leite materno acaba 
adotando essas opções como alternativas para solucionar suas dificuldades no AM 
(BRASIL, 2016). 

Diante desse triste cenário brasileiro, o objetivo do presente estudo foi avaliar 
os fatores determinantes do desmame precoce nas cidades de Itapajé e Pacatuba, 
que permitem assim apontar nas diferentes regiões do Ceará as principais causas da 
interrupção do aleitamento materno exclusivo. Portanto, esta análise é de extrema 
importância para contribuir como fonte de estudo para acadêmicos e profissionais da 
área da saúde como também outros interessados pelo tema e viabilizar informações 
fidedignas para uso em outras pesquisas fundamentadas no desmame precoce. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de campo exploratório e abordagem 
quantitativa transversal com o uso de questionário semiestruturado, elaborado pelos 
pesquisadores e padronizado com o intuito de avaliar os fatores determinantes do 
desmame precoce em dois municípios do Estado do Ceará.

Como base populacional para essa pesquisa considerou-se mães de crianças 
com idade de zero a dois anos que residem nos municípios de Itapajé situado na 
região interiorana e Pacatuba localizado na região metropolitana do Estado. A 
amostra foi composta por mães que estavam presentes nos dias da coleta de dados 
que conscientemente aceitaram participar da pesquisa após a leitura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

 A coleta de dados foi realizada durante o mês de junho do ano de 2019, 
nas Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS): João Bruno Moura e Camilo 
Castelo Félix localizadas respectivamente em Pacatuba e Itapajé, que autorizaram 
a pesquisa por meio do Termo de Anuência. 

O questionário foi preenchido pelo pesquisador de acordo com as respostas 
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do entrevistado no momento de espera para consulta de acompanhamento 
realizada em cada Unidade de Saúde, logo em cada unidade foram necessários 
três dias para a coleta.  A devida lista utilizada apresentava perguntas relacionadas 
ao perfil socioeconômico da nutriz, atuação dos profissionais de saúde a respeito 
das orientações sobre o aleitamento materno, duração da amamentação exclusiva, 
motivos que levaram a decisão da interrupção do AME e dentre os questionamentos 
alguns permitiram que a entrevistada falasse sua visão geral da problemática. 

A fim de analisar as informações coletadas de forma clara, segura e fidedigna 
aos conceitos matemáticos e aos aspectos da população pesquisada foi utilizado 
o software Excel que apresentou o resultado por meio de frequência absoluta e 
relativa percentual.

O levantamento de dados desta pesquisa foi efetuado de acordo com os 
aspectos éticos enfatizados na Resolução 466/12 do Comitê de Ética que preza a 
dignidade humana e a proteção dos participantes que aceitaram participar após a 
assinatura do TCLE.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para esta análise foram entrevistadas 30 mulheres residentes no município 
de Pacatuba e 20 no município de Itapajé, totalizando 50 mulheres. Em Pacatuba 
a média de idade materna foi de 26,43 anos (desvio-padrão: 5,47), sendo que 
a maioria se encontrava entre 26 e 30 anos de idade e 46,67% cursaram até o 
ensino médio completo (n=14). Quanto à ocupação materna, 70,0% (n=21) não 
trabalhavam, ou seja, desempenhavam apenas atividades domésticas e 83,33% 9 
(n=25) coabitavam com o companheiro (Tabela 1).

Vale ser salientado que na Unidade de Atenção Básica de Saúde do município 
de Itapajé, região interiorana do Estado, foram entrevistadas 20 mães devido 
que, na localidade possuía poucos habitantes. Portanto, de acordo com os dados 
coletados foi evidenciado que a média idade materna foi de 27,05 anos (desvio-
padrão: 5,89) anos na qual, 60% (n=12) estava na faixa etária de 21 a 30 anos e 
45% (n=9) cursaram até o ensino médio completo. Em relação ao desempenho 
profissional dessas mães, em sua maioria 70%(n=14) não exercem atividades fora 
de suas residências, além disso, 90% (n=18) conviviam com o parceiro (Tabela 1).



 
Nutrição e Promoção da Saúde Capítulo 11 133

Variáveis 
socioeconômicas Pacatuba(n=30) Itapajé (n=20)

Idade n % n %

16-20 3 10,00% 3 15,00%

21-25 8 26,67% 6 30,00%

26-30 14 46,67% 6 30,00%

31-35 3 10,00% 4 20,00%

36-41 2 6,67% 1 5,00%

Estado civil

Casada 25 83,33% 18 90,0%

Divorciada 1 3,33% 0 0

Solteira 4 13,33% 2 10,0%

Renda

< 1 salário mínimo 17 56,67% 16 80,0%

1-2 salário mínimo 13 43,33% 4 20,0%

Bolsa família

Não 12 40,00% 8 40,0%

Sim 18 60,00% 12 60,0%

Escolaridade

Fundamental Inco. 5 16,67% 7 35,0%

Fundamental Com. 2 6,67% 4 20,0%

Médio Incompleto 7 23,33% 0 0

Médio Completo 14 46,67% 9 45,0%

Superior Inco. 2 6,67% 0 0

Ocupação

Desempregada 4 13,33% 1 5,0%

Dona de casa 21 70,00% 14 70,0%

Trabalha 5 16,67% 4 20,0%

Estuda 0 0 1 5,0%

Tabela 1 - Caracterização do perfil socioeconômico de mães de lactentes de até dois anos de 
idade dos municípios de Pacatuba e de Itapajé, 2019.

Fonte: Autor, 2019.

As participantes da pesquisa em sua totalidade fizeram pré-natal, destas 94% 
(n=47) foram orientadas no pré-natal a respeito do Aleitamento Materno Exclusiva 
e sobre a introdução alimentar a partir dos seis meses de vida. 

Apesar de terem recebido orientação o índice de desmame precoce nessas 
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cidades é alto. A nutriz precisa sentir-se devidamente assistida nas suas dúvidas 
e dificuldades para que seja capaz de contornar adequadamente as situações 
que podem servir de empecilho à amamentação, para tal, além da orientação 
sobre aleitamento materno é necessário que exista o acompanhamento e apoio 
contínuo durante todo o período de lactação por profissionais da saúde habilitados 
(ALGARVES; JULIÃO; COSTA, 2015).

Diante de um estudo realizado em uma unidade de Estratégia Saúde da Família 
no município um Município de Mato Grosso, foi possível a percepção do baixo 
nível de compreensão das mães a respeito da amamentação e seus benefícios, a 
desconsideração pelos profissionais de saúde diante das queixas materna também 
foi evidenciada na pesquisa, pois foi um fator relevante na decisão de interromper 
a amamentação exclusiva por causa do sentimento de desestímulo, desespero e 
solidão. Além disso, a alegação de leite fraco e insuficiente foram as justificativas 
mais comuns para a decisão do desmame. (OLIVEIRA et al., 2015).

Os índices de amamentação exclusiva encontrado nas cidades de Pacatuba e 
Itapajé foram, respectivamente, 26,67% (n=8) e 25,0% (n=5). A média de duração 
da AME foi de 4,24 meses na região metropolitana (Pacatuba) e de 4,59 meses na 
região interiorana (Itapajé).

 Esses valores corroboram com a pesquisa realizada pela Organização Mundial 
da Saúde e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (2017), que demonstra que 
em regiões da América apenas 38% das crianças com menos de seis meses são 
alimentadas exclusivamente com leite materno (ONU BR, 2018).

Variáveis Pacatuba (n=30) Itapajé (n=20)

Desmame precoce n % n %
Ainda em AME* 3 10,00% 3 15,0%
Não 8 26,67% 5 25,0%
Sim 19 63,33% 12 60,0%
Duração da AME
1-3 meses 13 43,33% 5 25,0%
4-6 meses 11 36,67% 11 55%
7-12 meses 3 10,00% 1 5%
Ainda em AME* 3 10,00% 3 15%

Tabela 2- Caracterização da amamentação exclusiva dos municípios de Pacatuba e de Itapajé, 
2019.

Fonte: Autor, 2019.

*Lactentes menores de 6 meses que ainda estavam em amamentação exclusiva.

As mães quando questionadas a respeito da principal causa para a decisão do 
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desmame 12% (n=6) das mães relataram que o motivo para o desmame precoce foi 
“o leite fraco que não sustentava” ou que “o leite era suficiente”. Estudos apontam 
que a crença em relação ao leite ser fraco e/ou insuficiente é uma das causas da 
introdução alimentar precoce (BRANDÃO et al., 2016). A maior parte das mulheres 
produz leite suficiente para atender as necessidades da criança. Esta ideia incorreta 
de o leite ser fraco pode estar associada a incompreensão das mães quanto a 
composição e a importância do leite humano, como ele é produzido, e ao fato de 
relacionarem o choro do bebê à fome (ROCCI; FERNANDES, 2014).

O uso de chupeta e/ou mamadeira é um fator de risco frequentemente citado 
pela literatura para a interrupção da amamentação. Uma das explicações para 
essa relação é que a introdução de bicos artificiais como chupeta pode acarretar 
no bebê a confusão de bicos e contribuir para o desmame. Outra hipótese é que 
a utilização desses utensílios possivelmente leva à redução do número e/ou da 
duração de mamadas e consequente ocasiona a diminuição do estímulo à produção 
de leite que conduz à progressiva interrupção da amamentação (AMARAL, 2015; 
SCCHINCAGLIA et al. 2015; BOIANI et al. 2018). 

Em concordância com o especificado anteriormente na cidade de Pacatuba 
das 19 crianças (63,33%) com a interrupção da amamentação exclusiva antes dos 
seis meses de idade 16 (84,21%) fizeram o uso de chupeta. Em Itapajé obteve-
se que 33,33% (n=4) das 12 crianças que tiveram o desmame precoce, usaram 
chupeta. Com os resultados encontrados nessas cidades podemos associar o uso 
de chupeta com o desmame precoce.

A associação entre o período de amamentação e o grau de escolaridade da 
mãe determinou que quanto maior o nível de estudo dessas mulheres menores 
são as desistências do desmame precoce (TETER et al., 2015). Entretanto, o atual 
estudo realizado nos municípios de Pacatuba e Itapajé contrapõe-se a literatura, 
pois os resultados encontrados revelaram uma maior prevalência da interrupção da 
amamentação com as mães que possuem Ensino Médio Completo. 

Mulheres com renda equivalente a um salário mínimo tiveram a maior 
representação em relação ao abandono do aleitamento nos três primeiros meses de 
vida da criança (VIEIRA et al, 2019).  Em consonância   na análise sociodemográfica 
da presente pesquisa foi possível evidenciar que a maioria das entrevistadas 
56,67% (n=17) em Pacatuba e 80% (n=16) em Itapajé tinham renda de até um 
salário mínimo destas, respectivamente, 52,94% (n=9) e 62,5% (n=10) optaram 
pelo desmame precoce. 

É possível inferir a possibilidade na escassez de informações devido a 
maior parte das mães entrevistadas relataram os benefícios da amamentação 
relacionados apenas para o filho. Além disso, as mulheres que tiveram de uma a 
duas gestações apresentaram menor abdicação do ato de amamentar de forma 
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exclusiva (ALMADA et al., 2018). O presente estudo se opõe diante das evidências, 
visto que se observou maior prevalência de alimentação complementar antes dos 
seis meses de vida de crianças cujas mães eram primíparas e secundíparas, no 
município de Pacatuba 63,33% (n=19) realizaram o desmame precoce, destas 
36,84% (n=7) eram primíparas, 36,84% (n=7) eram mães pela segunda vez e na 
região de Itapajé 60,0% (n=12) realizaram o desmame precoce, destas 16,67% 
(n=2) eram primíparas e 50,0% (n=6) eram mães pela segunda vez.

4 | 	CONCLUSÃO

Nesta análise foi relatada às causas dominantes que mães de crianças de 
zero a dois anos optaram pelo abandono da amamentação antes do recomendado 
pela Organização Mundial da Saúde.

Foi observado que os principais fatores que determinaram a escolha da 
interrupção do aleitamento exclusivo nas localidades analisadas perante os múltiplos 
cenários sociais, foram semelhantes devido às características socioeconômicas do 
público assistido nas Unidades Básicas de Saúde serem análogas.
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